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Av en.cerrnrem-sc as comemorw,..,es ao 2 .).0 anwer
s,í.rio das Aparições de Nossa Set~hora na Fátima, Sua 
Santidade Pio XII dignou-se dirigir ao povo português 
t4tna mensagêm na nossa língua. Damos o texto das 
Suas augustl'ls palavras, conforme foi distribuído à 
Imprensa pelos serviços da Emissora N ucional, mas 
1:ovamente revisto. 

<cVenerávcis Irmãos e Amados Filh0s. 

Be"eàicite Deum caeli et coram om11:bus viven
tilms conf:tem:ni e~ quia fectt uobiscum m :. rricord1am 
suam. Bendizei ao D~us do Céu, e glor:u .. , ·-o no cons· 
pecto de todos os v1vcntes porque êle u~ou con\'osco 
da sua misericórdia. 

Mais de uma vez, n6Ste ano de g raças, su
bi.,tes em devota romagem a montanha s:m ta da Fáti
ma, levando convosco os coraçõt·'- de te .1 o Portugal 
crente, para af, nêsse oásis embalsamado de fé e pieda
de, depositardes aos pés da Virgem PadroPira o tributo 
filial do vosso amor acrisolado , a homenagem da vossa 
gratidão pe1os imensos benefícios l'lltimamente recebi
dos, a súplica confiada de que se digne continuar o 
seu patrocínio sôbre a vossa 1'-átria de aquém e de além 
mar, defendendo-a da grande tribulação que atormenta 
o mundo. Nós, que, como Pai comum dos fiéis , fazemos 
Nossas, tanto as tristc:zas como as alegrias dos Nossos 
filhos, com todo o afecto da Nossa. alma Nos unimos 
convcr..--co para louvar e engrandecer ao Senhor, da
dor de todos os bens, para agradecer-lhe as graças 
daquela por cojas mãos a muniticência divina vos co
munica torrente;; de graça. E tanto mais gostosamente 
(l fat~mos. porque vós, com uelicadeza filial. quisestes 
associar. nas mesmas solenidades eucarísticas im
petr.:rtárias do Jubileu de Nossa Senhora de Fátima e do 
25.0 aniversário eh. Nossa consagração episcopal. a Vir
gem Santa Maria e o Vigário de Cristo na terra, duas 
devoções profundamente oportuguesas e sempre unidas 
no afecto de Portugal Fidelíssimo desd<' os primeiros 
alv.oreliõ da nacionalidade, desde quando as primeiras 
terras reconquistadas, núcleo da futura Nação, foram 
~gra.aas à IMie de Deus ccnno terra de Santa Ma
ria e e ~. apouas constituído, foi pôsto sob a 
égide de S. Pedro. 

O primeiro e o mai•r dever do homem é o da grati
dão. 'Nada há tão aceito a D eus como a alma reconheci-

SUA MENSAGEM Á 
-NAÇAO PORTUGUESA 

no encerramento do Ano Jubilar das 
Aparições da Fátima, o Sa~to Padre 
consagrou o género humano ao 

Imaculado Coração ·de Mario 
da pelas graças e pelos benefícios recebidos, e vós tendes 
uma grande dívida para com a Virgem, Senhora e Pa
d.rocira da vossa Pátria. Numa hora trágica de trevas e 
desvairam~nto , quando a nau do Estado Português, 
perdido o rumo das suas mais gloriosas tradições, des
garrada pela tormenta anti-cristã e anti-nacional , pare
cia correr a seguro naufrágio, inconsciente dos perigos 
presentes e mais inconscieQte dos futuros, cuja gravidade 
aliás nenhuma prudência humana, por clarividente que 
fõ.se. podia então prever, o céu apiedou-se, previu 
os outros, interveio piedoso e das trevas brilhou a luz e 
do caos surgiu a ordem, a tempestade amainou em bo
nança. e Portugal pôde encontrar e reatar o perdido fio 
das suns mais belas tradições de Nação Fidelíssima, para 
continuar como nos dias em que <ma pequena casa Lu
sitdnan não faltavam cccristãos atrevimentosn para <<a lei 
da vida eterna dilatarn, na sua rota de glória de povo 
cruzado e missionário. 

Honra aos beneméritos que foram o instrumento 
da Providência para tão grande empresa, mas pri
meiro gl6ria. bênção e acção de graças à Virgem Se
nhora. Rainha e Mãe da sua Terra de Santa Maria 
que ((tem snlvado mil vezes''· que sempre lhe acudiu 
nas hor<>s trágicas e que nesta, talvez a mais trágica, o 
fez tão manifestamente que. já em 1934. o Nosso Prede
cessor P:o XI. de imortal memórii. na Carta Apostó
liéa uEx officiosis litterisn. atestava os extraordiná
rios benefícios com que a Virgem Mãe de Deus acabava 
de favorecer a vossa Pátria. E ainda àquela data. não se 
pensava no voto de Maio de 1936 contra o perigo ver
melho, tão temerosamt'nte próximo e tão inesperada
mente c.onjurado. ainda não era um facto a maravi
lhosa p<>z que apesar de tudo e de todos, Portugal 
continua gozando c que. com todos os sacrifícios que 
exige, sempre é imensa~mente menos ruinosa do que 
e~ta <rnerra de extermlnio que vai assolando o mundo. 

Hoje que a tantos benefícios acresceram mais êstes, 
bojp que a atmosfera de milagre que bafeja Portugal 
se de:cntranha em prodígios físicos e maiores e 

I mais num<'rosos prodígios de graças e conversões e 
floresce nesta primavera perfumada de vida cat6lie&, 
prometedora dos melhores frutos; hoje, com bem mais 
razão, devemos confessar que a Mãe de Deus vos cumu
lou de benefícios realmente extraordinários, e a vós 
incumbe o .sagrado dever de lhe render infinitas graça•. 
E v6s tendes agradecido durante êste ano, bem o cabe
mos! Ao céu dewm ter sido gratas as homenagens ofi
ciais, mas devem-no ter coq10vido os sacrifícios das 
criancinhas, a oração e a penitência sincera dos hu
mildes. 

As vossas gestas estão consignadas nos livros de 
Deus. A. apoteose à Virgem Nossa Senhora na sua roma
gem do Santuário de Fátima à .capital do Império, du
rante as mcnaoranclas jornadas de 8 a 1:2 de Abril pas
sado, talvez a maior demonstração de fé da História eito 
vezes secular da vossa Pátria; a peregrinação nacional 
de 13 de Maio, jarnada heróica de sa.criffcio que, par 
frios e chuvas e enormes clistâncias percorridas a pé.. 
concentrou na Fátima, a orar, a agradecer, a desa
gravar, centenas de milhares de peregrinos, entre os 
quais se destaca, cintilante de .beleza renovadora, o 

exemplo da briosa Juventude Católica; as parada5 in
fantis da Cruzada Eucaristica. em que as criancinhas. 
tão mimo.;as de Jesus, com a confiança filial da ino
cência podiam protestar- à Mãe de Deus que tinham 
feito tudo quanto EJa pedira-orações, comunhões, sa
crifícios aos milhares- c por isso suplicavam: Nossa 
Senhora da Fátima , agora é -S6 convosco, dizei 
ao vosso Dillino Filho uma s6 palavra, e o mundo se
rá salvo e Portugal livre inteiramente do flagelo da 
guerra; a preciosa corôa, feita de ouro e pedrarias c 
mais ainda de puris~imo amor e generosos sacrifícios, 
que .a 13 do corrente, no Santuário de Fátima, ofere
cestes à vossa Augusta Padroeira como símbolo e mo
numento perene de eterno reconhecimento; estas e ou
tras belíssimas demonstrações de piedade de que, sob 
a zelosa actuação do Episcopado, tem sido fértil em 
tôdas as Dioceses e Paróquias êste ano jubilar, mos
tram bem como o fiel povo português reconhece agra
decido e quere satisfazer a sua imertsa dívida para 
com a sua Celeste Rainha e Mãe. 

A gratidão pelo passado é penhor de confiança 
para o futuro. Deus exige de nós que lhe renda
mos graças pelos benefícios recebidos, não por
que precise dos nossos agradecimentos, mas para 
que êstes o provoquem a conceder-nos benefícios 
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NO FECHO tlAS 

Nunes Ferreira, da Sé Patriar
cal, beneficiado Fernando Duar
te, Vice-Reitor do Seminário de 
Santarém, e P. J osé Correia da 
Cunha, fâmulo do Senhor Car
deal. 

A pen•grinação nacional de 
OutubTQ foi uma s-ande afirma
ção de fé e piedade. A presença 
de Sua Eminência o Senhor Car
deal Patriarca de Lisboa e de 
outros Prelados que representa
vam v venerando Episcopado, o 
silênciu e recolhimento e a de- A procissão das velas 
\ oção fervorosa dos fiéis, a ofer
ta da coroa de ouro pelas mu
lheres portuguesas a Nossa Se
nhora da Fátima, a homilia do 
augusto Celebrante da ~1issa 
dos doentes e, enfim, a beleza 
e serenidade excepcionais do 
tempo, tudo contribuiu para 
dar à peregrinação de encerra
mento do ano das bodas de pra
ta das aparições um realce e um 
encanto extraordinários. 

Desde as 4 horas da manhã 
.<]a \'6opera chegaram à Cova da 
Iria, de perto e de longe, mui
tos milhares de peregrinos, a pé. 
em carroças, .galeras, bicicletas 
e viatura.:; de tôda a espécie. 

De Lisboa vieram quatro au
to-carros. Num dêles fizeram a 
viagem as senhoras da comissão 

A procissão das velas, que te
ve princípio cêrca das II horas, 
constituíu o espectáculo mara
vilhoso e impressionante de 
sempre. Milhares e milhares de 
peregnnos rezaram o têrço e 
cantaram cânticos em honra da 
Virgem, enquanto o imponente 
cortejo dava a volta ao recinto 
das aparições. Viam-se nêle re
presentações de todos os orga
nismos especializados da Acção 
Católica, Irmandades e Confra
rias com os seus estandartes, 
grupos de crianças ·das Cruza
das Eucarlsticas, muitos sacer
dotes e uma multidão inumerá
vel de leigos de amb9s os sexos 
e de tôdas as idades procedentes 
de todos os pontos do país. 

:)UC urganizou a homenagem da A adoração noctpma 
coroa de ouro das mulheres de 
Portugal à Virgem Santíssima. Terminada a proc1ssao das 

No dia 12 encontravam-se velas com o canto do Credo pc
ta mbém já na Fátima a Direc- la multidão reünida na espla
çào ~acional da Liga de Acção nada do Rosário, deu-se início 
Católica Feminina e muitas ou- _ era meia-noite oficial - à 
tra~ personalidades de destaque comovente cerimónia da adora
no meio católico. ção do SanUssimo Sacramento 

O rcv. P. Payricre, pároco de solenemente exposto no altar do 
I' Jurgival. freguesia da zona de pórtico da Basílica. Rezou-se, 
França não ocupada pelo cxér- como de costume, o têrço, pre
CJto alemão onde se presta culto gando, nos intervalos das dcze
a ::\ossa Senhora da Fátima, nas, sôbre os mistérios doloro
vcio expressamente para tomar sos do Rosário, o Senhor Ar
parte n a peregrinação, ostcn- ccbispo de Évora. O primeiro 
tando ao petto as . insígnias da turno de adoração, o da adora
Lqpão de Honra e da Cruz de 

Guerra, . condecorações ganhrt " I LEITE 
na campanha de I9I4 cm qll! I MATERNO for ferido 

Às 6 lioras da tarde chegou 
SuLl Eminencia acompanhado 
pelo Senhor Arcebispo de ~vo-

Nl o ho nodo que o s ubs titua. 
T6 d os o a m i e s d e ve m t e r 
o o rgulho d e criar o s seus 

filhos ao p r6prlo selo . 

pcles rcv."" cónego João V 1 J Â L O S E 

A mão dom Sanio 
E para os crentes o 
mesmo que o FRtLAX 
e para os enfermos 

Produz uma rápida abund6ncia de 
leite, mesmo quando este tenha 

faltado por completo. GOsto 
explendJdo. 

ft'asco, 20 sOO lu Wu F1111iciu 

S a ltér io 
As músicas que desde o princi

pio da nacionahdnde portuguesa 
têem snütlado Nos~a Senhora. são 
j:i tnntns que não caberiam num 
gr:111de Ji,·ro. 

FRI L AX (rcm~dtG daa d6rel) tu de· Além disso andam muitas delas 
IO.J>art>cer riloldamente ae poota.daa j:i perdidas e esquecidas ... 
Ctlórcs na<~ ooHas c no peitol ; as dOres c d t d p t 1 t d mu.ecularea e articulares; dOrca de reu· a a en-a e or uga cm a-
mo.ti~mo e Jumba~o CdOrea doa rios): do à .Míio do Jesus alegres ou tris
DI'>ral.:•as e eox&quecna: dOrea resul· t.cs harmonizndos entre lágrimas ou 
taotea de queda•. contmOe1 e maus êxtases felizes os seus melhores 
jeitos: entorsea, torcicolos. cafmbraa e 
frie iras; dõrea doa p~s C que se molee· cânticos. E a inspirar:ão nunca lhe 
tnm com o aodarl e tllnt.os outros in falta. 
cómodos doloro~oe. Provfnoias, cidades, vilas e al-

Oa •eus «>feitoa wanifesta.m·ac apela a 
P•lml'ira fricção. deias tecm melhor ou pcor elcsaba-

FR ILAX nlLo cau.a a menor lmpre• fado sempre as suas mágoas ou 
illo mesmo n:u regiões ma!B aeneívels exaltado em M:aria a felicidade al
do corpo, nllo contém ooraotea IICIP 
cordwas e tem cbeho lt:t.tdável. nnçada. 

Sem oa ineonrcnie.nte, de urtoa me· ~faria a esperanço. tornada rea-
4f!camtntoa de 1uo mttrno, PRIUX 4 lidado Maria a. torrncntn apa.zi-
otnda mcompa,.ch:elmente auperlor, em ' . ' · 
e/oitoa • e/icdcia , aoa tiio incomodoU- guada, Mar;a, a. luz no. no1te eeeu
"o' • inauporcavcia amplaatroa • ao• ra Maria a Estrâla M!lria a. Vir
linimento• oue, .Prw n1uito cduaticoa. ae:n 1\faria. ~ Mãe de Jesus Ucni-

1 

;1:. tequer pern11tem a mait leu trk ,~0 ~ d~ todos 08 m eninos pequo-

.t'e11de '"' uila Fãrwlioict1 e .Dro11al'lu ninos, e de todos 08 meninos grau-
Tubo 8$ 50 - 8 0iio 13$50 des que nos &entimos ser qua ndo 

~••ntta: J oa4 Beflto Coa to, Ld.• mais aofremo~. Senhora nossa I 
7ltln do 4 ,.,0 do Banclei'l• lH t.• _ Vozes hum1ldes e vozes pod.oro-
L I.<:BOA ' ' eu> Youe Ira.cas e fortes , todas -
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VOZ DA f ATIMA 

COMEMORAÇOES 
• 

JUBILARES 

ção geral, durou duas horas. 
Das 2 às 6 horas, realizaram-se 
outros turnos de adoração, de 
uma hora cada um, a que pre
sidiram e em que falaram sa
cerdotes seculares e regulares. 
Comovia e edificava sobrema
neira a piedade dos fiéis que as
sistiam, atentos e recolhidos, a 
~sses diferentes turnos de ado
ração, apesar das fadigas de 
uma longa viagem e da tenta
ção importuna do sono. No fim 
do último turno procedeu-se à 
rcpos1çao do Santíssimo Sacra
mento, tendo sido dada previa
mente a bênção eucarística. 

As Missas 

As Missas começaram às 4 ho
ras da madrugada. Ao romper 
da aurora, o Senhor Bispo-Con
de de Coimbra celebrou a Missa 
da comunhão geral no altar er
guido junto da entrada da Ba
sílica. Vinte sacerdotes, revesti
dos de sobrepeliz c estola, ca
da um com a sua píxide na 
mão, distribuíram durante êssc 
acto o Pão dos Anjos a cêrca 
de 10.000 pessoas ajoelhadas no 
terreno duro e áspero da Cova 
da Iria. 

ÀS 8,30 horas, na capela do 
Hospital, foi celebrado o Santo 
Sacrifício pelo Senhor Bispo de 
Leiria que o aplicou por alma 
da Madre Maria da Piedade de 
Lima e Lemos , religiosa domi
nicana, superiora da Casa de 
Repouso da sua Congregação 
existente na Cova da Iria e de
dicada directora da Associação 
das Servitas, desde a sua fun
dação. 

O venerando Prelado, ao 
Evangelho, fêz uma prática em 
que salientou a vida modeln.r 
daquela benemérita religiosa, 
apontando-a como exemplo de 
virtudes a tôdas as Servitas. 

O Senhor Arcebispo de Évo
ra celebrou no altar da Basílica 
pelas senhoras que oferec~;ram 
objectos para a coroa de Nossa 
Senhora. Acolitou a esta Missa 
o rcv. P. • Domingos da Apre
sentação Fernandes, Assistente 

Mari ano 
POR BERTHA LEITE 

suplic~ndo, tôdas suspirando, tô
das v1brando de confian~a inexce
d ível. .• 

Maria .. . Avá Maria , Rainha dn 
Puz, Mãe do Dom Conselho, Mar:a, 
Ma ria, Mar ia .. . 

Jri. que é impossível realiza r o 
SalUrio Mariano desde o princípio 
de Portugal, não pod'eremos do al
gum modo reparar esFn. grande 
falha na hist ória do nosso povo? 

P arece-nos que sim. 
Recolha-se quo ainda ó tempo o 

elo modo mais carinhoso, o Saltério 
da F átima! 

Que as múbieas e cânticos do há 
'' inte e cinco nnos fiquem arqui
vados para que so saibn como se 
cantou à Senhora do Rpsário quan
do dns visitas que nos fêz. 

Que êsscs hinos se conservem, 
que essas notas se prolonguem, 
soem, e, ecoem por todos os sécu
los dos séculos no futuro d :stantc. 

Será mais uma homenagem n 
prestar à Vi rgem no Ano das n o. 
das do Pr~ta dns suu Aparit,"õee. 

da Liga da Acção Católica fe
minina portuguesa. 

A bênção da coroa 

Pouco depois do meio-dia, a 
coroa de oiro de Nossa Senhora 
foi levada para a capela das 
aparições num andor ornamen
tado com flores e com as ban
deiras da L. A. C. F . e da L. 
I. C. F. 

Conduziram o andor, por tur
nos, as senhoras da comissão 
presentes na Fátima; Marquesa 
de Ficalho, Condessa das Alcá
çovas, de Almoster, de Monte 
Real e de Vale de Reis, D. Ma
ria· do Carmo Ferreira de Mes-
quita de Moura, D. Maria Luí
sa Wanzeler, Viscondessas de 
Merceana e de Maiorca e O. Lí
via Braamcamp Sobral. À frente 
do andor seguiam, uns após ou
tros, os vencrandos Prelados, in
do junto do andor Sua Eminên
cia o Senhor Cardeal Patriarca , 
de capa de asperges, mitra c 
báculo, ladeado pelos rcv.o• có
nego João Nunes Ferreira e be
neficiado Fernando Duarte. 

No cortejo incorporaram-se 
muitos sacerdotes, entre os quais 
o venerando sr. dr. Cruz, e as 
senhoras e raparigas filiadas nos 
diferentes organismos especiali
zados da Acção Católica. 

Na capela das ~parições o Se
nhor Dom Manuel Gonçalves 
Cerejeira proced C'u à cerimónia 
da bênção litúrgica da coroa de 
ouro e a proci:são continuou o 
seu percurso em direcção à Ba
sílica depois de ter sido incor
porada nela a J magem de Nos
sa Senhora . Dada a volta ar re
cinto, logo que a coroa foi colo
cada em cima de uma mesa ao 
lado do altar. a senhora D. ~Ia
r;a do Car'mo Ferreira de Mes
quita leu um bem elaborado dis
curso cm que fêz a breve histó
ria dessa preciosa dádiva. Feita 
a entrega oficial da jóia, que é 
uma 'erdadeira obra prima no 
seu género, o Senhor Bispo de 
Le:ria agradeceu a valio:a ofer
ta e dis!'e que a cerimónia da 
coro:~ção de Nossa Senhora, c:ue 
faltava para completar a for
mosa idéia, só se realizaria de
pois da guerra , abençoando por 
t: tôdas as senhoras que con
tribuíram com as suas jóias pa
ra a notabilíssima obra e todos 
os artistas que nela haviam tra
balhado. 

A 1\'lissa e bênção dos doentes 

A Missa dos doentes foi cele
brada no altar exterior da Ba
sílica por Sua Eminência acoli
tado pelos rev.o• cónego João 
Nunes Ferreira c P. J osé Cor
reia da Cunha. 

Ao Evangelho o venerando 
Purpurado proferiu uma vibran
te alocução d izendo que esta
vam ali com os peregrinos qua~ 

tro Prelados representando o 
Episcopado de Portugal para 
agradecerem cm nome dêle à 
Santíssima Virgem um quartel 
de século de graças concedidas 
ao nosso país. ((Faz hoje preci
samente vinte e cinco anos, fri
sou Sua Eminência, que se rea
lizou o grande milagre do _ol 
anunciado meses antes por Nos
sa Senh ::a às crianças rudes e 
simples. Era o sinal indicado 
pela Virgem Santíssima para 
que. todos acreditassem na reali
dade das aparições. 
~ Gste grande acontecimento 

que nos reúne aqui.» 
No fim da homilia leu alguns 

períodos do prefácio que escre
veu para a terceira edição do li
vro '• ] ACJNTAn, que contém a 
revelação do segrêdo dos viden
tes e que foi pôsto à venda no t 
dia 13 de Outubro em todo o 
país. 

Concluída a Missa, o augusto 
Celcbrant:! deu a bênção euca
tistica a cada um dos doentes 
que se tinham inscrito no Pôs
to das Verificações Médicas c 
que eram em número de 254 e 
depois a tôda a multidão. Nesse 
Põsto prestaram obsequiosamen
te os seus serviços, entre outros 
clínicos. os ~rs . drs. Pereira 
Gens , Mira MendC'S. Pereira 
Coutinho e a senhora dr.• D. 
Mercedes de F igueiredo. 

Antes da bênção geral, o Se
nhor Cardeal Patriarca leu a 
fórm ula de consagração de Por
tugal ao Imaculado Coração de 
Maria. Depois da bênção os ve- ' 
ncrandos Prelados em ·conjunto 
benzeram os objectos de pieda
de dos fiéis e concederam-lhes a 
bênção episcopal. 

Reorganizou-se em seguida a 
procissão para reconduzir a Ima- . 
gem de Nossa Senhora para a 
Capela das Aparições. 

A tocante cerimónia do uAdeusn 
pôs têrmo aos actos oficiais da 
pcrc;n-inação. 

No dia 31 de Outubro, encer
raram-se em Lisboa, na Sé Pa
triarcal. com uma Missa ~c Pon
tifical celebrada por Sua Emi
n(;nc·a o Senhor Cardeal Cere
je:ra e com um solene Te-Deran 
por êle também presidido e a 
que assdiram o venerando 
Episcopado, o Senhor Presiden
te da República c o Govêrno, as 
comemorações do ano jubilar 
das aparições de Nossa Senhora 
da Fátima. 

Que a excelsa Padroeira da 
Nação, n~ sua bondade mater
nal para com esta terra de San
ta Maria, que tem salvado m1 I 
vezes, tontinue a derramar sô
bre a nossa querida Pátria as 
suas graças de predilecção, a 
preserve do terrível fla.gclo da 
gueua e traga em breve ao 
mundo o grande benefício de 
uma paz justa e duradoura! 

Visconde do Mon telo 

PEÇAM 110 Santu6rlo da F61luu1 as medalbas em 
9rata e oaro comemorallus delllo Jab!· I 
lar, assinadas pelo escultor Jaaa da Slln 
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.:1 

lMEN .A.~·E-M: ·oE S. s·.A N TI.D AD E 
·r., ,,, ,,.,at<~c aa 1 • rAoma; rosa nranifc~ta,·iio uJ justiça uivina! Adoremo-la trc- do em guerra a p:tz por qm o,; povos suspir..~m .l 

a inda maiord. Por i~so. é justo conh:ssar que tam- menuo! ~Ja,; não uu,·idemos da Di\ i na ~liscricónJja. paz na Yerdadc, na justiç~. na raridade de Cn.:tn! 
béu1 a. ~Iãe de Deus, aceitando o ,·osso rcndimcn- porque o Pai que e!!t(t nos Céus, não nos esquece, nem Dai-lhe a paz da carne e das almas para que, na tr.t u-
to de graças. não deixará mcomplera a sua obra !'cqucr nos dias da sua ira: C um iratus fueris, miseri- qüilidade da ordem, SP dilate o Reino de Dt-u~ ~ J~ .;; 
.f- Vo,> continuará, in<.lclectl\·cl, o patroclnio até hoje cordiae recordaber;s. tt·ndei a Vossa protecção aos infi(·is e a quantos jazem 
dispensado, pre:>erTando-Yos ele maiores calrunidadc~. . Hoje que o quarto ano de guerra amanheceu mais ainda nas sombras ua mort<'; dai-lhes a paz e fazei 
.Mas, para que a confiança não Sl'ja presumida , é pre- · sombrio ainda no sin'stro alastrar do conflito, hoje qtre lhes raie o sol ela verdade e possam connosco, 
ciw que todos, conscientes d~s próprias re:;ponsabi- maJs do que nunca, só uma <':itrlita confiança cm diante do único Salvador do mundo, repetir: (;zór~a 
lid;ides, se esforcem por não desmerecer o singu- Deus e, como nH:uianeira perante o ·trono divino, a Deus nas alturas c pa:: na terra aos homens de bo• 
lar favor da Virgem ~1ãe. antes, como bons filhos agra- Aquela que um· ~osso Predecessor, no primeiro con- vontade. 
deciuos e amantes, conciliem cada \'l'Z mais o seu ma- flit0 mundial. mandou invocar como a Raínha. Ja Paz! Aos povos pelo erro c pda. discórdia S(·par:ldos, 
terno carinho. É preciso que, .escutando o conselho Im·oquemo-la mais uma vez, que só Ela nos pode va- nomcadamcntt: àquelc·s que Vos professam singular 
materno que Ela dava nas hôcias ue Caná. façamos ler. Ela cujo coração materno se comovt-u perante :.s devoção, onde não havia casa que não ostentasse a 
tudo o que Jesus nos itisse . E 'f:lc disse a todos ·1ue fa- ruinas que se acumul:lvam na vossa p<ífrin e tão ma- ,·ossa veneranda icone, hoje talvez escondida e reser-
çam pcnitf~ncia- poemü'1ztiam agite- ; que emen- ravilhosamentc a socorreu, Ela que, condoída na. pro- \'ada para melhores dias, dai-lhes a paz e reconduzi-os 
dem a \'ida e fujam do pccndo, a causa principal dos vação desta imr:1~a desventura com que a justiça de ao único redil de Cristo, sob o único e verdadeiro Pa.s-
,grandes castigos com que a ju~tiça do Etrmo pc·ni- Deus penitencia o mundo. já de antemão apontava tor. Um fim de paz e de verdade concedei à Igreja 
tcncia o mundo; qui:', rm mt io dêste mundo materia- na oração c na penitência o caminho .da salvação, Ela ~anta de Deus! Sustai o dilúv1o inunuante do ne~pa-
lizado e paganizante em que tôda a carne cor- não nos há-de nc;rar a sua ternura materna e a efi- ganismo, todo matLria, e fomentai nos fiéis o amor 
rompeu os seus caminhc;s, sejam o sal e a luz que pre- cácia do seu patrocínio. da pureza, a prática da vida. cristã, do z;·lo apost6-
serva e. ilumina, cultivt'!Tl esmeradamente a pureza, Rainha do Sa11tí5simo Rosário, Auxílio dos Cris- lico, para que o povo dos que servem a Deus aumente 
reflitam nos seus co~tnmes a austeridade santa do tãos, Refúgio do género humano, Vencedora de tõdàs cm mérito e em número. 
Evangelho, e de,;:assombradamcnte, e a todo o custo, af> grandes batalha~ de Deus, ao Vos~o trono, sú- Enfim, como ao Coração do Voc::so Jesus foram 
tomo protesta\':!. a J uvcntuue Católica em Fátima, \'i- pliccs, nos prostramos. seguros de conseguir m:se- consagrados a Igreja e todo o género humano para 

· Yam como católicos sinceros c convictos a cem por ricórdia e de encontrar graça e auxílio oportuno nas que, colocando nêle tôdas as suas esperanças, lhl'S 
cem; mais ainda , que, cheio.:; de Cristo, difundam cm presentes calamidades. não pelos nossos méritos, fôsse um penhor de vitória c de salvação, assim eles-
torno de si, ao perto e ao longe. o perfume de Cristo que não pos, uímos, mas un:camente pela imensa de hoje vos sejam perpetuamente consagrados também 
e com a prece assídua, particu larmente com o têrço bondade cio Vosso coração makrno . Ao Vos:;o C"- a Vós e ao Vo-;so Coração Jmccnlado, 6 ~Iãe Nossa 
quotidia.no e com os s.tcrificios que o zeiQ in~pira. ração Imnculado, Nós, como Pai comum da granue e Rainha do ~fundo, para que o Vos.c;o amor e patr~ 
procurem às almas pl'raJmas a ,·ida da graça c a vi- família cristã, como Vigário daquele a quem foi dado cínio apresst>m o triunfo uo }{cino de Deus. c tôdas 
da eterna. todo o poder no Céu e na Terra e de quem recebemos as gerações humanas, pacificadas entre si e com Deus, 

Então, invocare's conliadamente o Senhor e a solicitude •le quantas almas remidas com o seu san- a Vós proclamem bem-aventurada. .e convosco entoem, 
1!.1c vos ouvirá. chamareis pela Miic de Deus c Ela gue povoam o mundo universo; ao Vosso Coração I ma- d1.. um pólo ao outro da. 1( rra, o eterno ,f.fagttificat 
responderá: Eis-me aqw. Então , não vigiará debalde o culado, nesta hora. trágica da hi::;tória humé'na, .:on- da glória, amor. reconhecjmt:nto ao Coração de .Jesus, 
que defende a cidaue porque o Senhor velará com Pie fiamos, entregamos, consagramos. não só a Santa onde !>Ó podem encontrar a nrdade, a vtda e a paz. 
e o defenderá, e será mais segura a casa construída Igreja, corpo místic0 do Vosso Je;,.u~. que pena e c:an- ~a esperança de qne estas' nossas stíplicas c vo-
sõbre os alicerces de uma ordem no,·a , porque o Senhor gra em tantas parte;;, por tantos modos atribulada. tos ,ejam favoràvclmente acolhidos pela Divina Bon-
a cimentará. mas também lodo o mundo dilacerado por t'Ssrncrats da de, ao vo,so dilecto Carde:al Patriarca e \ cner.iveis 

Feliz do povo cujo Senhor é Deus, cuja Rai- discórdias, abrasado cm incênuios de ódios, vítima }rmJos e ao vosso Clero, para que a graça uo alto 
nha é a Mãe de Deus. Ela intercederá e Deus aben- de suas próprias iniqüidadc;;. I fecunde cada v<·z mnis o vosso zêlo; ao Excclentíssi-
çoará o seu povo rom a paz, compêndio de todos os Comovam vos tanta::. ruínas materiais e morai~. mo Presidente da República, ao ilustre Chefe e aos 
bens: Domiuus bencdicet populum sutun in pace. Mas tantas dôrcs, tanta,; agon·as dos pais, das mãl'S, dos ~ membro,; elo Go\'êrno t mais autoridades dvis, para 
vós não vos desinteressais- quem pode desinteressar- esposos, dos irmão". das criancinhas inocentes, tantas que o Céu nc.;ta hora singularmente gra\oe e <.l1fícil 
-se?- da imensa tragédia que atormenta o muudo; vidas ceifadas cm flôr, tantos corpos despedaçados nu- continue a ass:sti-los na sua :11.:tividade em prol do 
:'-ntes, quanto mais assinaladas são as mercês que ho- ma horrenda carnificina, tanta~ almas torturadas c bem comum e da paz, a todos os Nosso~ amados fi-
JC agradeceis a Nossa Senhora de Fátima, quanto mnis agonizantes. tantas em perigo de se perderem eterna- lhos Je Portugal continental, ir.sular e ultramarino, 
segura esta confiança que nEla deposit.:.is rclatj,·amt-n- mente. Vós, ~làe de misericórdia, impetrai-nos de para que a Virgem Senhora C•>nfirme o bem que em 
te ao futuro, quanto mais perto ue vós A sen~is pro- Deus a paz e primeiro as graças que podem num mo- vós se tem dignado oper:.r; a toJos e cada um dos 
t~gendo-\'OS com o seu manto de luz, tanto mais trá- mento converter os maus corações, as graças que prc- Portugueses, como penhor das graças celestes, damos 
g~ca parece pelo contraste a sorte de tantas nações param, conciliam, asseguram a paz! com todo o amor e carinho paterno a Bênção Apos-
dtlaceradas pela lllaior calamidade da história. Teme- Rafnha da paz, rogai por nós e dai ao mun- tólica. · 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~mm~~~~~~~~~~~~~~~~~~m~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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, 
«Voz oD~p~~TIMA» J~~ ~~ ;:,.,~~ Nossa Senhora da Fátima, na Alrita 

j Tran>POI'ff' .............. . 
NO M~:; DE OUTUBRO 

2 :492.144$31 Algarve ... ... ... ... . . . ... 5.538 
'Duma carta do rev. P.• Gcnwazves, 
Superior da Mtssào) 

sôriamente pelos J csuitas portugue
ses logo que aqui chegaram "m 1909. 
111as Já. está nc;~a Capela a linda es
tátua de Nossa Senhora da Fátima 
que trouxemos c que a, foi benzida 
na Fátima quando da nossa despcdt
dn Foi exposta ao público e estrc1.1u 
no princípio do ml·~ do Rosário (Ou
tubro do ano p. p.). Expliquci lhes 
como pude, e por meio de tntérpre:e, 
o significado daquela lmagt m E des
de tntão Jicou t'bW l>oa " ente com 
tal dE'voçiio a ~o,t.a Senhora da Fá
tima, que nãn se can~an1 de lhe re
tar. Chamam lhe a uGiande A•"'ãe Ma
lia)). Desde entdo Introduzi a~J.:ll o 
cohtumc de irem os Padrinhos e Ma
dri.nhas das crianças iogo depois do 
baptismo com as mães das mesmas, 
conHlgrar e oferecer os «bébés» à 
ss.rua Virgem. E êles fazem DO sem· 
prc e sentem nisso especial devoção. 
E quando se trata de baptismo de 
adultos também o fazem. 

do desde que E'xpus à VE'rH·ra·,â< d~~
tes bons uPrctinho>» aqut·la llllili!Cm 

que v Ex .• Hev ma S<· 0 1 'l)(lU txnu-r 
no S-u!t u.trio benJ<tP •I.. l •at.r,., 
pareci' que chegou a e~ta• tr·rra- " 
um onção» .,.1lutar da gra~;~ Ft :1z a 
hora cm qut: nos lembrámo• <lc tra
zer connosco tão boa L.omp.mh•a ! .. . 
Que e la no;. contlnut: sempre a pro
tc~;er e a .Jbtn .. t ar. 

t P~~l241 c~~u~: .. ~·~.~··: .. ~.~ 22.458$25 Angra ··• •·· · ·· •·• ··· · · · 20.637 
Aveiro ... ... ... ... .. . ... ... 8.921 

I 
Fr anq. Lmh. l'ran&JIOr· 

te do n.• 241 ... 5.725 !S10 Beja ............ · ... ... 3.960 
300$0C Braga ... ... ... •. . ... ... 78.173 ~a A.dwilústra('Jo ...... 

__ Bragança ... .. . •.. ... 12.196 
Total ... ... ••• ••• ••• ••• ... 2 :520.627$66 Coimbra ... ... ... ... 14.508 

tvoro .. , .. . •.• ... 4.774 
Funchal ... ... 13.589 
Guardo ... ..• .. . ... 18.718 

Donativos desde 15SOO 

JoFé UcnriQuc Garcia<;. Põrto, 50$00 : Lamego ... ·· · ... ··· 11.949 
D. l!atihle Alzira de Sou•a. Nóbre~a. Leiria ... ... ... ... ... ... 14.292 
Câmara de T.óbo.;, 15$00: Jo.,é de 1\rnll Lisboa ... ... .. . 13. 141 
JO, Guimarães, 20$00; Dr. J:~as Moniz Portalegre ... ... 12.27 2 
F. CoPll1o. Celorico de Das to. 30~00 . Pôrto ...... 1... 52.379 
Jo!lo Nunes de Ma toa. \' i la de Rei, 20$; Vila Real ... 24.380 
D. Dei mim Pai~. Pórto. eo<oo; Jo·é I Visc;.r I 0.068 
PJmcntel Couto, Ponta Delgada. 191$ · 
Dr. Jof;é Sa.les Lu!,, Li•lloa.. 50~00: 319.495 
José Augusto Monteiro YiçoEo. J.'orno~ Estrangeiro 3.477 
de Algodres, 100$00: D. Angelina. Din.s Diversos ... 16.408 
Santa~;, Lisboa., 20$00; Jolio Antón io 
~rnandes. S. Martinho do POrto, 50S: 
)!anue! da Rocha Figueiredo. Cambeia. 
'20~00; Jo~é Fetnant!Ps de Aln,eida, 
Alcobaça, 15$00; \'ir~ílio Card060 Vie 
eu. &ia. JV$00; D. Mar!:~. Matias Fer 
rcira.. J,i,bon.. 20$00; D. Ana. Patroo:. 
aio Nevc,, lJifbon, 120$00; D. Alice 
Monteiro Pen-cira, Põrto, 15$00: D. 
:Beatriz Luoes Paulo, Aveiro, !0.00; 

' Abel da. llilva. :Ramalho. Ermezindc, 
!0$00: D. Eugénia Gomes Pereira., Pe•·· 
nu, 25SOO; Ja.,.; Júlio da Silva Rwei· 
ro, Lourinhã, 18550; D. Terem. Cunha. 
Amorim, Póvoa de Varzim, 100$00; D. 
Mariana. Amorim Alves, 1bldem, 70$ ; 
D. Vircinla. Costa Alve•, ibidem, 50$; 
D. Ocleo!tina Ventura Cesar, lfoscr••i 
'lle, 50$00. 

339.380 

Relatório das Apari
ções da Fátima 

Foi organizado um relatório 
sóbre as Aparições de Fá.tima e 
conseqüente movimento religio
so estend!do 11oje a todo o mun
do. 

Este relatório tirado do res
pectivo processo canónico foi , a 
pedido do Senhor Blspo de Lei
ria, apresentado ao Santo Padre 
pelo sr. Doutor Carnelro Paehr 
co, ilustre Embaixador de Por 
t.ugal junto da Santa Sé. 

Uma das coi!<as que mais custa 
aqui, e o iso:amE'nto em que viv~ 
mo~. Quasi nem sabemos se ainda 
há guerra no mundo. Pclo menos 

vi\cmo;; por enquanto em sun~a paz. 
A po\'oação por tusue~a . de certa im
(lo• Uncia, mais perto, ~ Tete a :70 
km.; ou Quelimane, ou Beira a mais 
de 700 lrm. Mas a gente habitua-<e 
a iudo! At~ a vivE'r no meio dcs a 
gente, e a ver •ó uPrctosn. A ques
tiio é que tenham almas l>rancas . E 
né-ns por aqui bem branquinhas: 
pode crt:-lo 

1!: admlré.\'el como éstcs can!Ionln 
são nat uralmente bem i.nclinados pa
ra a religião. Cantam c reLam a.to 
na Jgrl'ja. ~cm respertos humanos. Di
go uigreja»; mas nós por enquanto só 
temos uma Capela, lcvan'ada provi-

Sub!tfhla O! •en& anti~<MI Qua4ro• re
Ji~lcw;oe rela- l!ndnE lmagl'n• quo Top:) 
tio orrou Silo marlHilha e di' artP para 
mcsente• dP diHincno. VeJa se 1.011' 
rra1'ada 3 tnarrtt nrhdnnJ 

TOPAZIO 

«Desde a nossa chegada a estas 
terras, tem-se feito men~almente, na 
Cap<·la, o exercício da devoção dos 
prirndros sábados, e dos dias TJ. 

Assim vai sendo conhecida. e cada 
'ez mais amada, Nossa Senhora da 
Fátima, neste planalto da Angón.ia 
portuguesa, a lJOO metro~ de altitu
de, t a mais de 700 km . da C'C>Sta 

E stamos quási no coração africano! ... 
Quem dera poder conqui~tar tOdas es
tas a.: mas para J e5us Cristo e para 
Mana Santíssima! ... 

!>..-:io é !6 na Fátima que se vêem e 
apalpam <>" milagre" da gr .. ça. Tam
b ém aqui 'e seot~m bem! t:: sob:etu· 

E para qut o meu amigo v!'ja o 
lourcjantl' q~;e está !'. a "'<'..Jt u:J\ · 

tará dizer lw que de&de qu,• cht>gá
rnos Mt: D~;.tembro (4 ml .<:.i ap.r1;~• ) 
baptizámO" nada me1:11s de 1 'J 1' <.:5· 

s :>a<>, s•ndo 250 adultos. Co.t-· m Iões 
nc~f'S 4 mPst·s. admiml>trámo' 1 6o!l. 
Só na nottc e d ia ode !\.;tal ' um.-<!1 
1 .000. E as'-1m por d iante Se n3.o 
fô..se a dificuldade da hogu.> c hnu 
Ve!'SC mais 1\fissionários, crc1o que 

tudo se converteria à fu. em pouoo 
tempo 

One ~eúneira e que pena ! 
Que cegueira e que pena ha' E'r em 

Portug.1l tantas ~l'nhora.s dt: \'Ota< dt 
Nos'a 5<-nhora da Fátima f!lle "-"· 
bem ler e n;io se apre~sam :\ aJquinr, 
anh·s que a rt'spectiva !'diçiio cc E'•· 
t;ote, o númt'ro espccial da C::,~: /la, a 
revlbta tia muii.Jer C'ltóiica purtugnt'
•;~ que publica notíc ias itltl'r<:c.<;()nl(~ 

e maravilho;,as da divina história r:ia 
Fatuna 1 

Pr~~o de cada exemplar 2Sso. Dr 
rigir os pt·didos acompanh:td<>!' o.1 
rcspl'cttva impon:lllcia à Administ••
Çâll ria S11~ Lf_A, Cova da frin ( Fa
tima). 

Visado pelo Ccnsuto 



~ . 
' lll:e~se no díl 31 di oatubnl 1 

llllbUeo de N. • Senllora da Fáüma 
J , 

I 
Na Sé útcdraJ de Lisboa realizou-se um solene Pontifical 

c:elebrado por Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lis
boa, com a assistência do Episcopado Português, e de tarde um 
dene Te-Deum presidido por Sua Emitlência. 

No decurso desta cerimónia, Sua Santidade Pio XII dirigéu 
~portugueses a alocução que publicames na 1 ... página. 

~ de notar que partiu de Portugal a idéia da Consagração 
I de género humano ao Sagrado Coração de jesus, feita pelo 

Santo Padre Leão XIII. Passados 42 anos, S. Santida.le Pio XII 
' consagrou a humanidade ao Imaculado Coração de Ma~ia: . expri

mindo-se na língua portuguesa e ainda segundo uma 1de1a nas
' ctda em Pnrtuczal 

!. 

!lua cm1nenc1a na Se C.atedral de LISOOd ldLt::lluO a consagração 
de Portugal ao Coração Imaculado de Maria __ , ___ ,,,,,_,, __ , _____________ _ 

-~ALAVRAS DE UM M~DJCO 

(2 ... sétie) 

Com@r e não trabalhar 

seus instrumentos de trabalho? 
Como resolveriam os operários os 

suos. questiúnculas, se não t ivessem 
advogados o quem recorrer? 

Como conservariam o indispensá 
vel saúde se não houvesse médicos? 

Como educariam os seus f ilhos, se 
não houvesse professores? 

H6 dlos, numa quinto do Minho, Como seria possível purificar o 
onde P<lS$0 os férias, descansava sen- suo olmo cheio de vícios, se não 
todo um velho professor extenuado houvesse podres o ensinar a doutri -
por lo~as canseiras. no Sonto do Evangelho? 

No caminho wonteifo passavam Fêz-se no Rússia umo formidá-
CIIUPOS de operários fabricantes, que vel experiência: t entou-se organizar 
seguiam paro CC$0, após os oito es- umo sociedade, onde não houvesse 
cassas hor05 de trabalho. Deus, nem Fomíl" , nem propriedade. 

.:iYOdos de perigosas idéias boi- A exp«iên· folhou completo-
chevistos, conversavam: mente. 

- Está ali F. e veio bem gor- Sem Deus operário manual 
do... transformou ~se ... n f«a. 

- Pudella! Ele é tli comer e n6o Vejo-se, por essas aldeias, como 
trabalhar! éle rouba o semelhonte, como so-

~ muito nobr• e muito útil o tra- quelo as Igrejas, como destrói os 
holho muKUicar. Mos lembremo-nos símbolos sagrod01 ·os cemitérios ... 
C1tM • homem, além dos músculoti, Por moi$ ~ue o Estado Novo se 
toMb6m tem "Cabeça poro pensar. esforce por acudir & suo miséria, o 

~ multo r_...peiM'I'el o trabalho bro- operório ateu bebe todo o solórlo, 
çal, ....,. o QUe é vet'Ciade, é q~ deixando 4:'1 fome o mulher e 01 fl
tombém oa l!.ois e as jument05 tn:.- lhos. 
bolham com 05 múscuiOL H6 tempo, uns trabalhadores pos-

Carn a c~a 6 .,_ .; o homem sovam pela Universidade do P6rto e 

I 
POde trabalhar. diuer0111 poro os estudantes que es-

E 6 preci10 que todoa reconhe- pereyom as aulas: 
çom • respeitem a obra do penso- -Estes •studom pOI'a v6dlotf 

j 
_....,. Respeitemos c:onvenientemenM 

COMO IIOderio. tlabalhar os ope- dfrelt01 das oper6rloa, mas n&t ea-
116rios das f6brkos se, antes, os en- queçomaa 01 d lreltol do Penso"*'
~ n5o ti~~~eSSem Inventado os to .... 

1 complicadas m6quinc~~ que s&, 01 J. A. Pirei ct. U.. 

VOZ DA fATIMA 

LIORA DE REMORSO CR611tA FINANCEIRA 

-1 LQ __ f~_A _D_E_G_R_A __ Ç_A C. A. D. C. 
A. meto da encosta, tôd& revesti- 80 manejando a {oice destra e a.ce- No dio 29 do corrente mês de No-

da de Vinhedo para 0 nascente 8 ~rada oomo as maia valontea e vembro realizar-se-é em Coimbra a 
para o poente, dum pinba1zito no- briosaa não e6 daquele rancho mas reünião onuol dos antigos sócios do 
vo e hirsuto, a. capela de S. Pedro de qua.ntos so encontrariam por C. A. O. C. ~ festa que vem de lon-
tinha, naqu~la ante-manllii ene- ali, em redor. ge e tem por fim pôr em contacto as 
vO&d& o upooto DU\ÍII solitário 8 - Trrr ..• trn ... trrr... antigos gerações da academia cotóli-
aband~nado do que nunca com aa. Nada mais 80 ouvia que o rllJl- co coimbrã, com os modernas, propor
suas p:nodee de pedra amarelo-de- ger dns foices e o ruído cstrídulo cionando umas horas de fraternal 
megrido entre dois grandes cipr~ das ~a-reg~s. O ~alor tornava-se convívio oos diversos membros da jó 
tes um doe quaw truncado hav1a oprese1~o, nao ha.v1a. vontade de numeroso família do C. A. D. C. 
já. ' anos pelo Yendavat. Contudo, falar. A sea.ra imensa. era, todavia, Com estas reüniões todos os s6-
da parte de trás e logo a.ba.ixo, marcada aqui e além por velhos e cios aprovei tam. Os velhos (já deve 
encoa.trava.-se a modesta reeidên- magest0908 sobreiros, restos sem haver antigos sócios quási septuoge
cia. do capelii.o, já adiantado em dúvida de montado secula~ que ~a- nórios) motom soüdodes do Cotmbra 
nJtOII e tendo por únioos compa.- duoora. havia também mmto. N1n- do suo mocidad<!, da suo copc1 e ba-
nLeiros a. irmã., mais nova apenas guém tinha. vo~tade de falar... tino, revivem tempos ró distantes, 
uiJIA déoada. e um belo userra da. Mas se a Ro!a~ra. cantava. sem- melhores que os que estamos viven
f!lstroln.,, qu'o todos t<>miam pelo pro? ... Que teria. ela. entã<:>? do em certos aspectos, peores noutros, 
zêlo oom que guardava a. casa dos F.sta. mesma. pregunta fazu\ a ra- mas tempos heróicos poro os cotóli-
donos e a. cnpela. pa.r1ga a si própria.. Pois .não e~a. cs militantes e verdadeiramente glo-

Maa o pobre .l!'iel , naquela. altu- cnso para pensar ter cl~ v1ndo ~o riosos poro o C. A. D. C. que pele
ra. Jazia hirto abatido pelo ven&- alegre como sempre t ao folgn;-.u, jou o bom combate em todos os cam
nd, defronte d~ porta. prmcipal da. e, ao 'entrar na. seara, ao e ncotnr pos e corajosamente enfrentou o in1- , 
capela, junto da abertura. no mu- o trabalho, mudar compl<'tamente? migo sempre e onde quer que êle 
r ito que a. ciroundav:~. formando Assaltara--a uma. <'Spécie ~e pr<>s- aparecesse Faz bem oos antigos só
um pequeno adro. Nada, pois. por sen t 1mento que a não lnrgn.va e lhe cios do C. A. O. C. vir a Coimbra ve
üsse lado, tinha. a temer o homem ~~;pettava o cornl;'iio e lbe .tolhia a l rificor com seus p róprios olhos os pro
que se esguc1ra.va. pe la. portinlla. hngna que o calor parecm fazer lgressos feitos desde que por có oos
bteral, cauteloso e C'mbu!;':\do, com inchar dentro da bôca áspera. como saram ... Muitos obras de assistência 
qurllquer coi11a ap!'rtndn. contra o lll~a. ... que no seu tempo nõo passavam de 
peito 1\las eis justamente, um dêssc>s prorecto, ou ainda estavam no orin-

[t)ra um ladrão - ladrão sacr1- frondoso~ sobreiroe - um quarto de cípto, são hoje prestimosos realidades 
kgo que, tAlvez mais na sua ig no- hom talvez de sombra re fr!'scante, em benefício dos pobres. As mogno
rância que malvade z . 110 a t revera consoladora. J lÍ o brilho da foice ficas instalações de que hOJe d1st>Õe 
ao crime ho~;.roroso da profanação da I:os~vra embacia furtando-se nos 0 C. A. o. C. serão, poro os que om
d nquele templo do Senhor, indo raios do sol... do os não conhecem, motivo de so
aw ao sacr!Írio que abrira e rou- Nisto, ao longe, de dentre o tri- tisfoção e santo orgulho, porque :;õo 
barl\ 1 O único obJecto que le•·a.va go, não se sabe de onde, surp:e um palpável sintoma da fôrço e ou1onte 

porque nada mais encontrara de desconhecida , sem chnp6n . braços vida daquela instituição 0 que de
valor material- era justamente o estl>ndidos. 1\titude do.~vn1rnda: votaram 

0 
melhor parte do suo vida 

vnso sagrado que e nce rrava, sob - Ah! ... Ai, m.io ... af, nãn! ... E&- de estudantes Além d isso, virão có 
as esp(>etes sncrnmentnis. o Corpo tão lá ... ~stá lá ... Fui ~u ... /ui ~u... encontrar muitos sócios do seu tem-
divino do Salvntior. Prendarn-m~! Sou um crimino&o! po e é sempre gratíssimo obroçor ve-

0 homem olhou o pinhal à es- E enquanto entre o rancho de lhos amigos, antigos camaradas do 
q uerda e , [lrC9Sllr080 C encurvado., ceifeiros se estabelecia tlm alarido 

bom combate, muitos dos quais, racnc:~.mínhou-se para l":í . Ele sab1a ml'donho a Ro.,aira, qu:lsi desfnlc- ros vezes se tornaram 
0 

ver pelo vi-
bom que o vaso que sel!;nr:~.vn. com cidn. deixava cair a foice aos pés: da fora. Outros, v~rão e ncontrar os 
nmbas u mãos, al!:ora de uma tre- d ispe rsas junto do t~onco do sobrei-
mura para úl!' iuexpli!'~vel. não ro, al<>Hmas hóstias quai• p6talas filhos que br iosamente contmuom no 

... ~ C. A . D. C. o obra e o exemplo dos C'Stava val.'.io. Niio acreditava que de luminosa ah•ura. 
- pais. O entusoosmo e olegrto da IU-

fôsse coisa dil!:n& de venerno,:ao - Ao grite da rapariga, q1~e nioe- ventude são comunicatiVOS c fazem 
nem isso mesmo lhe acndirin ao lhou de mãos erguidas e lág rimas 

f • bem à olmo daqueles que jó sen-n..nsamento - mna o quer que os- a saltarem-lhe impetuosas, o tu-
,..~ h tem o vento fr io do inverno a esfriar-se incomodava-o, em araçava-o, multo cessava como por encanto e 

h · d -lhes o . ânimo e o sangue. As reü-pes:~.va-1 e mn~s o que se o vaso as mulheres, e logo os homens. com 
d · · ' d · niões dos onti,...os sócios são provei-fôsse e mro mi\CIIISO e so ese)a- o ladrão à frente, vinhrtm postar- "' 

l.b d tosas principalmente 001 velhos . .. vn, qua.nto antes. 1 ertar-se a- -se em semi-drculo , de joelhos 
1 • · ' 1 O · hal Mas os novos também lucram com que e peso: esvazlll- o. pm , tnmb6m, adoriUldo e desagravando 

esmo ali, não podil\ l!ll'r-lbe m:~.is a Jesua Sacramentado. elos, porque os velhos são os deoosi-
'avorável tários do experiência e a experiência 

la a transpor o estreito valado é o mestra da vida. Nada no mundo 
que lembrava., a.o longo do muri- Horas depois. na cadeia, o la- mais instrutivo, nem mois indtspen-
to. um fõsso minúsculo de castelo drão, tocado do mai" sincero arre- sável do que o experiência e esta só 
miniatural. Estacou, porém, tran- pendimento, r e matava assim a nar- os velhos o têem. A experiência do 
sido de- pa,•or: parecia-lhe que alí, rativa da sua triste história: vida, entende-se, aquela que não 
do outro lado, o chiio se movia, on- -Mal despejti o va&o 80ltei um vem nos livros e que só vivendo ; e 
dulante.. . ruspiro de alívio iulga11do que iá adquire e compreende. Des ta exoe-

r) A h 1... Era. simplesmente um re- flâo tinh~ em meu poder ~~ndo um riência vivida, nó umo porte que mui-
banho que, ii. claridade froixa que obi~cto de prat(l qualquer como td interesso oos sócios actuaiS do C. 
viu ha. alas tro.ndo do oriente, tal- tanto& outros Qtte t enho roubado. A. D. C. e, de um modo geral, aos 
vez ao ruído, embora leve da apro- G_omo me enganava! Lo(lo m e &en- sócios mais novos: é o experiência 
ximação dos seus passos, desperta,. tt a•-nda mal& atormentado, queria do apostolado através da profissão, 
\'a c se punha em movimento ... fuo ir tJ flâo podia ; as perna& pe&a- ou, por outros palavras, o experiên- f 
Pouco importavam as o•·e lhas, mas vam-m~ como chumbo &entia.-me cio do acção católico, tal como a 
o pastor erguia-se tnmbóm, ali, a~orr~1ltado, não &ei por que po- téem definido e aconselhado os úl
mesmo em frente... O seu vulto, der, àqu.elu sítios. Du /lz-me do timos pontífices, o partir de Pio X, 
:Jtto todavia era de menino, pare- vaso ... enterrei-o ... Foi o mesmo! de soüdoso memória. ~sse ponto ser6 
eia t.'io grn.nde ... crescia ... crescia E que 0 remor&o ntio v inlta tanto largamente debatido no próximo reü-
~ fitava-o. numa cln.r1dade já mais pelo 1/'l&o .•• vinha pelo que eu nüo niõo do dia 29, em virtude do de li
forte, numa clnridade es tranJla . .. aabia bem 0 que era e que dei:J:ara beroçõo tomada no reünião tronsoc-

E o ladrão, não podendo supor- debat:ro do •obreiro .. . Agora qlu to. Chamamos a atenção do• anti-
•A lh d • d iá ltJI, a{)ora "Ue ,.á crtio - e o ho-.... r o o ar a crJan~a, retrace eu ~ gos sócios que nos lerem paro essa 
c pôs-se a correr pela vereda. que se mem debulnava-se t'm pranto - reünião e lembramos-lhes que estas 
sumia lá em baixo, 11rognda nos só peço que me ajudem., que me manifestações de octividode têem 
trigos já maduros, esbranquiçados ens•n~m a reparar êlte crim e que tanto mais eficácia quanto mois con-

pend entes... &erá o tíltimo mas que foi também corridas forem. 
• lt • o fll.aior tk tfida a minha dngra-

- Eh, RoMJira!... Elltllo não 
anta.. ~riga 1 A mod11l que te 
ch.o hoje utraflhada ... 

çada vida/ M. da F. Pacheco de A""'rim 
,.,,,,,,,,,,_,,,,_,,,,.,,_,,,.~ 

-E .,~rdade, ti Jaauim! Olhe 
que 11a11. sei o que tBnh.o ltoiel ... 

- Ho;e, nli.O/ protest~u da fron
te, v-oltando-!te, um outro coi{ciro, 

, 
?tu~ 1 AluezU-õ, o Seu..to ~ ... rluttis-el 

ainda. moço, e euquan.to limpava 0 A celcbraçã.o das Bodas de Prata 
suor do rosto r~neimado com M da Beatif~o de Nun'Alvares é im
pontas do grAnãe lenço vermelho perloao dever, decerto grato à alma 
passado sob o cbapmriio de pal.h&. doe bons portugueses e sinceros cató
Poia se tu cnntast~ todo o caminho... licos. ~ao pode sec um facto banal, 
Duaa léguas que nem ;>ei coroo te mna eolenidade apagada, uma smge
llão secaram as goolas... la ou modesta manifestação do al-

- Ou elo n4o /fill~ ll no&~a uco- gtlllS. isolada, levada a efeito p« 
tovia>ll alvitrou um terceiro. a.ssi.m dizer a môdo ou apeDM gra· 

M .. a Bol<lira, que, desde o 66- Ç.V t. boe vontade d•M flnlpo ótl du. 
mêQo daa oei(aa, todos designavam~ ála ~. Tem de revestir am ca
pela ccOotoria do Ranobo• não e~ nTicter nacional, afirmando 05 ~ 
tava1 deoididamente, em maré da p01trióticos e retígiosos da grei. 
cant1caa e eem da.r resposta do- Nun' Alvares 6 Herói e 6 S:lnto. lt fi
brou-. de novo sôbre a loira mes- gura. excelsa da História, e au~Dtica 

glória da Igreja. Devemos-lhe sen-i
ços inapreciivcis e lições ma.gnüieas, 
sempre úl:eis, .uecessáriaa e, -te11 
revoltos umpos. verdad4ifamento 
indispensávcU. Impõe-se que elas se
jam ateJitamt<Dte CSQltad~. Prepa
remo-nos ~o&. pofs, para a iirm:u r/ 
bem alto, a tóda a nação e ao mun
do, que sabemos agradecer tto Céu a 
graça de nos baver daCfo no Condes· 
tável não apenas um Heroi, ma. 1lm 
H erói-S.nto, que salvou a Pátria e 
noe deu os melboree eump!oe é li
ções - pela sua Fé e Çarldade• 
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